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. CELESC· afronta direitos
os se mobilizamemprega

Vários pontos colo­
cados na pauta da
Assembléia da

ELESC do dia 30 refe­
am-se a queatões jé enca­

drrb.adae, ou qrre os em­

regados devem encami­
h.ar, para a Justiça do
rabalho. O desconto da
�:o de novembro e o pa-

__ lento da URP de feve­
�iro, por exemplo, 'fazem
lrte de uma mesma ação
.re agÚarda decisão judi­
a!..

Direitos
Quanto ao aumento por
érito, quem puder com­
·ovar que merecia e não
[cobeu deve procurar o

ndicato para entrar com
�o na Justiça. Os empre­
�dos que não receberam
gratificação de férias (di­
Irente da gratificação
rstitucional) no mês em
e venceram as férias, co­
prevê o acordo coletivo,
vem dirigir-se ao sindi­
to para encaminhar
ão. Assim também de­
m agir os empregados
mitidos recentemente
e não receberam a gr-ati­
�ão de acordo.

tam gratificação de acordo
e anuênio, vantagens que
são negadas para os que,
como ele, são contratados.
Sobre a produtividade

84, o quadro é o seguinte:
Florianópolis aguarda <!')­
cisão do Juiz da Junta d.c
Conciliação e Julgamento.
Mesmo que a decisão seja
favorável o caso ainda não
está enc.errado pois a Em­
presa pode impetrar recur­
so. Em Mafra a decisão foi
favorável e não cabe-mais
qualqúer recurso. Os c.áI-'
culos estão sendo realiza­
dos para efetuar o paga- .

rrre rrt.o. Em Concórdia a

decisão também foi favo-
O presidente da CE- rãvel aos empregados, ten­

LESC nega direitos como do o Juiz definido Q paga­
a gratificação de acordo e mento dobrado, mas a em­

todas as demais vantagens présa ainda pode recorrer.
_< que constam no Acordo Garantidos
Coletivo para todos os em-

-

Conforme decisão do
pregados contratados da. Juiz no dissídio, os empre­
Empresa. Mas esta é uma gados- possuem garantia
norma que dependendo no emprego por dois anos.

dos interesses, ou do grau Como não houve até agora
de parentesco, pode ser de- nenhuma decisão do Tri­
sobedecida. É o que acon- bunal Superior do Traba­
teceu no caso do seu cu- lho que suspendesse essa

nhado, Helmuth Miers. garantia ela continua va­

No seu contracheque corrs- lendo. Mas a CELESC'pre-

LETROSUL quer-negar
direito dos empregados
No final da tarde de
xta-feira a

ETROSUL entrou com

Mandado de
gurança contra a

irrrirra.r do Juiz Synésio
estes Sobrinho que
termina o pagamento da
P de fevereiro aos

pregados da
ETROSUL. A atitude
diretoria dÇl. empresa,
bora legal, revela o

tal descompromisso com

condições de vida
queles que realmente
zem a Empresa e

lienta a intenção de
primir os seus direitos.
Esta·foi a pr-irriedr-a vez

e a ELETROSUL
ilizou o instrumento do
andado de Segurança
ra buscar a supressão de
eitos trabalhistas. O

processo será julgado pelo
Juiz Coelho Netto, que é
Juiz Classista
representante dos

.

empregados no Tribunal
Regional do Trabalho.
CELESC'
O processo que

reivindica. a URP de
fevereiro para os

em.pregados da
CELESC, que fo�
ajuizado dez dias antes
do gue o da
ELETROSUL, ainda
aguarda julgaD1ento na
2: Junta �e Conciliação
e Julgamento. O
Departamento Jurídico
do Sindicato está atentQ
e, tão logo obtenha
informações sobre o

andamento do
processo, inform.ará a

categoria.

\

fere não cumprir a lei e
gastar altas somas com as

freqüentes reintegrações.
O sindicato ainda vai

emca.rrriralaaz- ação referen­
te à produtividade 88, pois
a Empresa está pagando
4%, dos 10% acordados.

Necessário
Só resta ao Sindicato re­

correr na Justiça: Mas to­
dos.sabem que as decisf>es
nos Tribunais são lentas.
Esse efeito tartaruga se
alia perfeitamente à obs­
sessão da Empresa em não
cumprir o determinado pe­
la Justiça. Tanto' o des­
cumprim.ento quanto a

lentidão do Judiciário só
podem ser combatidos com
a pressão dos celesquia­
nos.

Agora quem vai decidir
é a categoria� Uma parte
da dec�são já foi dada na'
Assembléia quando os ce­

lesquianos deflagraram a

Campanha de Mobiliza­
ção. Ela pretende reverter
o quadro de afronta aos di­
reitos dos empregados. Bo­
tons e adesivos devem em

breve botar a campanha
na rua.

-

Falta por greve
. é justificada

_

A ELETROSUL está orientando os seus empre­
gados que partic.iparam da Greve Geral a marca­
rem nos seus cartões-ponto falta justificaqa
nos dias 14 e 15. Diante disso, o Sindicato esclarece
e orienta a categoria no seguinte-sentido: coriforrne
a Conat.í tu.ição Federal (Art. 9<?) todos os trabalha­
dores têm direito de fazer greve; desta forma as

faltas ocorridas durante um. movimento grevista
são faltas justificadas. Por isso escreva no cartão:
falta justificáda conforme o Artigo 9? da Consti­
tuição Federal. Caso haja algum problema procure
offindic�.

'

ELETROSUL:

.Tubarão ganha
produtividade 83
Foi julgada em Tubarão ação referente a Produ­

tividade de 1983 dos empregados da ELETROSUL.
Pela sentença, os empregados da empresa naquela
cidade deverão receber uma produtividade de 2%,
r-et.roatavoa 1983. A pedido do Sindicato dos Eletri­
citários de Florianópolis, o advogado da lfederação
dosUrbanitáriosjá entrou com Embargos Declara­
tórios pedindo que a sentença surta efeito a todos
os empregados da ELETROSUL.

/

Tartaruga ou Águia
.. Séreio Luiz Trainotti _

FunCionário da CELESC e dirigente sindical

Um famoso filósofo alemão, F're-'
derico Nietzsche, fez uma crítica à
cultura ocidental, dizendo que ela

�

educa ri homem para desenvolver
o instinto de tartaruga. A tartaruga
é o animal que diante do perigo,
da surpresa, recolhe a cabeça para
dentro de sua casca. Anula assim
todos os seus sentidos para nada
ver, rrada sentir, nada ouvir,_ nada
ameaçar.
Formar boas tartarugas parece

ter sido o objetivo dos processos edu­
cacionais e de alguns dirigentes de
empresas estaduais'.
Precisamos assumir um compro­

misso conosco e com nossos filhos.
Desenvolver o instinto da águia.
Ela ,roa acima 'das montanhas, de-

senvolve'- seus sentidos- e habilida­
des para ultrapassar os perigos e

obter novas' corrquiat.as.
Somos vítimas da ditadura mili­

tar, que conseguiu criar em muitos
brasileiros uzna geração' tartaruga.
Não temos', daí, coragem para con­
testar nossos dirigentes, para criar
soluções alternativas mais ade-qua-:
das. Quando. ensinaremos aos nos­
sos filhos que eles não precisam se
esconder diante das ameaças, por­
que todos nós temos capacidade. de
alçar vôo às alturas,. vencendo o pe- Irigo?
O que desejamos afinal, desenvol- ,

ver em riós mesmos e nos jovens o Iinstinto da tartaruga ou o espírito Idas águias?
_ _j
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Asseznbléia decidiu:'

Sindicato só negocia .com a diretoria
A CELESC possui uma estrutura de organi-'

zação 'que pode ser facilmente visualizada se

pensarmos numa pirâmide: no ápice fica o pr'e-
. sidente, nomeio o CRH (Conselho de Recursos
.Htrmnrios) e.rra base as comissões mistas. Esse
esquema foimontado pelo presidente, Norgert
Wiest, com uma série de objetivos,- o principal
deles é neutralizar a organização sindical. Es­
sa discussão mereceu destaque na Assembléia
Geral da CELESC; dia 30.

'

Sem perceber,' o celeaqwísmo, além do seu

trabalho normal, ace.ba por se empenhar para
o aumento da ,produtividade, sem ser pago por

, isso. Fechado em discussões de pequenos gru­
pos, as comissões acabam esquecendo os pro­
blemas do toclo, E transmitem a falsa impres­
são de q'ue o empregado reaJmente participa
e pode, decidir quando no final das corrt.as fica
'claro sua função de anteparo, verdadeiro obs-
táculo. ,

.Por tudo isso, todos os celesquianos presen­
tes, mais de 150, ergueram o braço para a'pro­
var que de agora em diante o. Sindicato só
negocia com a diretoria. Essa proposta vai ser
levada paFa a lntersindical.

,

'

A inflação 'vai voltar?
" '

(ou será que nunca saiu?)
o governo divulgou

a inflação de março:
6,09%. Todos os

.

interlocutores do
Governo são
veementes em
afirmar que estes
números não'
representam uma

ameaça .. Mas será que
as coisas são tão
tranqüilas assim?
As previsões

oficiais (IBGE)
indicavam uma

-inflacão bem abaixo
da que ocor.reu.

Segundo o órgão
governamental a
inflação deveria ter
ficado entre 2,9 a

_ 3;5%.
Este é o terceiro

Plano do Governo
Sarney., O primeiro
levo:u 12 meses para
que a inflação
voltasse aos 20%
rnenaa.l, o segundo
plano precisou de
apenas 4"meses para'
chegar aos 200/0. E o

Plano Verão, quanto
tempo vãi levar para
restabelecer a

.

-

inflação? (veja
gráfico).
Outra observação,

- trágica mas

necessária, é de que a

cadà plano a inflação
voItou com mais,
força, em níveis

. surpreendentemente
maiores. O Plano
Cruzado resultou em

,:,

'c
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... Pfc.rro VeFôO

uma inflação de 26%
ao mês. O Plano
Bresser conseguiu
índices espetaculares
como ,70% ao mês. E
como será o "day
after" do Plano
Verão?
Isso tudo deixa'

,

-clar-o que os

interesses que têm
movido os planos

_

econômicos é que são
espúrios e ilegítimos.
Ilegítimos como o

governo que os

sustenta. Hoje uma

coisa fica bem clara:
não adianta mudar o
plano, tem quemudar
o autor do plano, ou
seja, o governo.

Dt=.Pols Do'QUE .

Me FO' C.OLOCApO•.•
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Menealidades:

Categoria quer. o
sindicató fortalecido
Na assembléia realizada diretoria do Sindiéato: foi

na semana Rassada, os em- deliberada a manutenção
pregados da CELESC de- -, dos 1% sobre o salário base,
ram mais u.rna prova 'de .corn a finalidade de forta­
consciência. A diretoria do lecer a entidade e preparar
Sindicato apresentou a pro- a companha salarial.
posta de retorno a rnerrsa- O episodiomostrou que oslidade de 0,5% pois o au- celesquianos r-e.aLrnen t.e
mento para �%, aprovado têm o sindicato como um
anteriormente era para co- instrumento de luta, e quebrir�liberação dos dirigen- 'a categoria sabe que só com
tes sindicais que havia sido trrna entidade forte; quemo­negada no ,dissídiô. A pro- bilize os eletricitários, se
posta da diretoria foi apre- pode chegar às' vitórias de­sentada devido ao fato de seja,das por todos.ter sido re.vertida a questão _

das .iberações. Por apenas .:: A assembléia da qE­
um voto contrário, a assem- LESe çleu uma Hção em um
bléia rejeitou a proposta da exemplo de consciência!

.

) .

./
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Professores já são vitoriosos.
Bancários p�eparam outra greve
Os professores da Rede

Estadual de Ensino já es­

tão comemorando a vitória
, de seumovimento. A greve
ainâa não acabou, mas
eles já conquistaram um

reajuste de 25,06%, a in­
corporação de um reajuste,
anterior de 87% e a garan­
tia de que vai haver um '

concurso público para o

magistério. ,

Para o comando do .mo­
vimento amaior vitória foi
mesmo a mobilização da
categoria, que superou a

manobra do governo que
tentou descaracterizar a

greve através da suspen­
são das aulas por dois dias.
��O magistério resgatou a.
sua tradição de Iurt.a", co­

mentou ummembro do Co­
mandõ de Mobilização. _

Hoje, no entanto, os pro­
fessores pretendem recon­

quistar as eleições diretas
para dire.tores de escola.
Um projeto neste sentido
será votado hoje à tarde na

Assembléia Legislativa.
Caravanas de todo o esta-

'

do estão chegando para
acompanhar a votação. No ..:

final da tarde será reali­
zada uma assembléia esta�
dual elo magistério para
avaliar o'movimento e de­
cidir sobre a sua oorrt.i'rrrri­
dade ou ri âo.
BANCÁRIOS EM LUTA
Cinco mil bancários de

todo Brasil devem se deslo­
car nesta semana ,para o

Encontro Nacional dos
Bancários. Em ,Campinas
eles vão diséutir uma data
unificada para a greve (já
existe um indicativo para
o dia 13 de abril) e a repo­
sição das perdas salariais
de setembro áe 88 a no­

vembro de 89. Dia 8 se reú­
nem os empregados dos
bancos privados, do Banco
do Brasil' e da Caixa.Dia
9 é a vez dos bancos esta­
duais, que também vão
'discutir a questão da pm­
vatização.

" (

Atentado
Um atentado a bala quase

matou o assessor jurídico da Co­
missão Pastoral da Terra da Re­
giãoNorte L(Amazonas e .Ror-a.i-

,

ma). Quatro ,tiros fona.m dispa­
rados contra Antônio Éder John
de Souza na quarta-feira passa­
da, no centro de Manaus. O ad­
vogado está hospitalizado. O
atentado ainda não foi esclare­
cido pela polícia. Os atentados
contra lideranças rurais, como
ChicoMendes, 'está virando prá-

- tica sistemática ...

Eleição
'/

Clima de eleição na Caixa
Ecenômica Federal. A escolha
da nova diretoria da: APCEF es­

tá polarizada entre duas chapas.
,A ��Reconstruçao" 'conta com o

apoio das gerências através da
Associação de Gerentes; a "No­
vo Tempo", que é situação, pela
sua ,pos'tura de combatividade
est,á merecendo apoio do movi­
mento sindical corrrba.t.í vo , A
'eleição será no próximo dia 12
de abril.

I »
------------- _-_---

A sistemátic.a dos cálculos do
DIEESE Impede que em'

todas as semanas se traga dados
atualizados. Por isso, os INDI­
CADORES DO DIEESE dedx.a­
rão de aparecer em todos os riú­
meros do LINHA VIVÀ. Para
substituir traremos DOIS TO-

, QUES, duas notas sobre coisas
de destaque que acontecem pelo
Brasil afora.

O Ministro �o Interior, João
Alvez, quer colocar os Ín­

dios do Xingú num hotel cinco .

estrelas. Segundo eles seria
muito mais barato sustentar os
silvícolas na maior mordomia
do que suspender a construção
da usina de Kararaô. Segundo
o Ministro, parar uma obra por'
causa dos índios tem muito de
hipocrisia',- De direitos huma­
nos, ecologia e antropologia ele
não falou ...
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ste suplemen.to espec,iàl do LINHA VIVA traz un1 subsídio'

,

para a discussão sobre a es.truf;;ura sindical brasileira e
. as centrais sindicais. O DJsterial foi elabor�do pela Secre-
taria de Fcsrxiuxçãc». do Sindicato e pretende ser um' estúnulo ao"
debate sobre este tenJB que será objeto de debate eaia assenlbléia.
ba-evernemee, A discussão destes teDJ.8S é 'urnsi tarefa necessária
para que o�ovhnE!ntoSindicalsupere as suas linútações C!rgani­
zativas e faça a luta dos trabalhadores'_.avançar••• àté a vitória!

SuplelDento Espcial
Abril de 1989 -

,-

,

- .

'.

Sindicato e Sindicalisl'110 no Brasil:-
. .

.' � _
�

..

�

. .

Ullla história de lutas
- .

esde o início do capitalismo, os trabal4adores vem lutando
contra a exploração burguesa, tendo como objetivo imediato a con­
quista de melhores condições de vida e salários justos. Nesse pro­
cesso d� confronto entre classes, os tz-ab'alb.adores-acurrrufarn expe-

riências e ensinamentos que aplicam no seu cotidiano, tanto na busca de
seus objetivos Irnediatos, quanto na luta por seu objetivo estratégico: a tomada
do poder político. "', .

-

A história do sindicalismo brasileiro é, na essência, a própria história
«� da luta da classe trabalhadora no país. �
:'. Eletricitários, bancári;os, funcionários públicos .municipais, est.adua.is e fe­

r

derais, petroleiros, metalúrgicos,; todas estas categoriás estão ou estiveram'
em processo de luta. E todas tem características comuns: a luta por melhores
condições de vida e contra a exploração.

.
"

'

No per-íoclo da Ditadura Militar, assim como

os demais, o sindicato dos eletricitários se carac­
terizava como entidade.assistencial, prestando
serviços médicos, odontológicos �material esco­
lar. Era um apêndice da Previdência Social,
não era uma entidade de luta. Esta situação
mudou nos últimos anos, com o Sindicato assu­
mindo seu verdadeiro papel, órgão de luta' de
todos os eletricitários ..Mas a realidade demons­
trou que sozinha a entidade estariamuito limi­
tada na capacidade de encaminhar as lutas, da­
da a enorme capacidade de pressão das direto­
rias das em_presas. Foram criadas as intersin­
dicais BASE CELESC e !3ASE ELETROSUL.

,

No entanto" pela exigência das lutas, perce­
bendo que várias questões atingiam os eletrici­
tários à nível' nacional, foi criada a Articulação
Naciorral dos Eletricitários buscando unificar
as lutas do setor.
Outras formas de or'g'arrize.çâo seguiram-se:

Forum Nacional e Estadual dos Empregados
de Estatais e os Encontros Nacionais deUrbani-
tários. '

A última greve da ELETROSUL (nov. dez/88)
comprovou um princípio que é comum à expe­
riência do movimento sindical no mundo intei­
ro. Este princípio nos dá conta de que, apesar
de existirem reivindicações específicas de cada
categoria, as questões de fundo são comuns a

todos os trabalhadorés, pois são fruto de uma

política pz-oduz ide, pelas classes dominantes,
grandes banqueiros, grandes industriais, gran-

-.fto" '_

.

�,� (, ... ,0;;....... ","
,
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A .experiência elos eletricitários
de-s comerciaiites � latifundiários � que é aplica­
da de forma unificada sobre os trabalhadores.
Assim, a-lu.t.a na ELETROSUL e�igiu e só pôde
ter um desfecho favorável aos empregados, gra­
ças ao engajamento e solidariedade dos sindi­
catos do país inteiro e em particular da CUT.
Esta experiência demonstroti que uma socie­

dade complexa como a que vivemos,' para os

trabalhadores terem a 'possibilidade de exercer
e avançar suas conquistas, é necessário uma

forma de organização superior, onde :todos os

trabalhadores estejam articulados organica­
mente visail.do a defesa dos interesses gerais
de todos os trabalhadores.
Uma forma de organização que além de enca­

minhar as lutas gerais, facilite a obtenção de
reivindicações específicas de cada categoria,
através da solidariedade ativa das demais enti­
dades. Esta forma de organização é a Central
Sindical, onde todos os sindicatos se filiam, sen­
do criados departamentos encarregados de seto­
res tais como: estatais, metalúrgicos, etc ...
Durànte todo esse período de luta,. avançamos

b.as'tarrto em nossa capacidade de organização.
No errt.arrto, a classe patronal também soube .

aprimorar seu aparato organizativo, impondo
maiores dificuldades ao nosso'processo de luta,
A partir de experiência acumulada nessesmais

.

de 80 anos de sindicalismo no Brasil, devemos
agora elaborar novas formas de organização e

táticas de luta" que nos permitam avançar na
busca dos objet-:ivos imediatos e históricos de
toda a classe t-�q_balhadora.

• \ \ •.
r. .....

.
,

.
'

As Centrais Sindicais no .Mu.rrdo
A ' história' 'tem demonstrado

que á luta pormelhores condições
de vida e trabalho não é uma ne­

cessidade se'ntida apenas por tra­
balhadores de determinados paí­
ses, mas um desafio mundial.
Dos 'Secretariados Profissionais

Internacionais - primeira forma
de organizãção internacional dos
trabalhadores - à formação de
'grandes Centrais Mundiais, esse
desafio vem sendo perseguido até
hoje,. sempre no sentido de unifi­
car trabalhadores de diversos paí­
ses_ numa só luta por um objetivo
comum.

A origém 'das Centrais Mun-'
diais está diretamente ligada a es­
sa trajetória de lutas. Atuàlmente
elas são em número de três. Veja
.quais �ão, o que defendem e que
tipo de. rel�ção mantém com as

centrais nacionais.

CMT
Foi criada em 1964, sob a deno-

minação de Confederação Mun­
dial dos Trabalhadores Cristãos,
(CMTC). 'Em 1968 porém retira' a
referência cristã do,nome,'passan-·
do a ser, apenas CMT. Existe. em
_80 países e sua atuação está volta­
da, sobre_tudo, para as economias
dependentes do Ter-ceiro Mundo.

, Suas organizações regionais são
;a CLAT - Central Latino Ameri-

.

cana dos Trabalhadores, com 2
milhões de filiados, e a BATU -

Fraternidade dos Sindicatos da
Ásia.
PRINCIPAIS OBJETIVOS
Lutar pela autonomia sindical

e, a partir do humanismo cristão,
criar uma nova sociedade onde
não haja exploração do homem pe­
lo hoíÍ:1em. Em seu novo progra­
rrra; a CMT refuta o sistema capi­
talista, p_osicionando-se pela so­

cialização dos meios de produção
e pela planificação democrática da
economia sob controle dos traba­
lhadores.

CIOSL
Com sede em Bruxelas, capital.

da Bélgica, congrega aproxihlada­
mente 62 milhões ·de trabalhado­
res', segundo dados da própria
CIOSL - Confederação Interna­
cional das Organizações Sindicais
Livres. Existe em 8,8 países e tem
124, organizações sindicais, .cozrro
a ORIT - Organização.. Regional
Interamericana dos Trabalhado­
res; ORA Organ:lzação Regio-

,
.

nal Asiática e ORAF - -Organi-' .

,zação Regj.onal African�. :... .

"

A CI0SL,tem pouca 1nfluencla
C'

nos países capitalistas dependen­
tes, dirigindo sua ação, sobretudo,
�ara p�íses altamente i�dustria­
lizados, que agrupam d01s terços'
de' seus membros.

_

. # "-l�l.

PRINCIPAIS OBJETIVOS
_

Apoiar a, criação de sindicatos
livres, apoiar os povos vítimas de
guerras e dominaçÇ'>es, lutar pelo
maior desenvolvimento econômi- .,

co-social. e cultural dos vários paí­
ses e pela garantia e defesa da .de- .!'".
mocracia no mundo. �

Ao, condenar 6s regim�s totaIi­
tários, a CIOSL pretende, na rea­
lidade, esconder sua política.anti­
comunista comprometida com o

capitalis�o internacional., O sig­
nificado dado pela CIOSI..., ao ter­
mo ��sindicalismo livre" nada te:rn ._,

a ver com a luta das oposições sin-
.

dicais no Brasil, que defel).dem um
sindicato livre das influências pa- .:
tronais e do controle do EstEdo.��·::, \',',

FSM
Com sede em Praga,' na Tche-

...

coslováquia, reúne cerca de 190
.
milhões de trabalhadores, segun­
dô dados da própria FSM - Fede­
ração Sindical Mundial. Existe
em 73 países, tem 107 organiL;a­
ções siridicais filiadas� possui al­
guns organismos regionais, e ap�­
sar demanter uma,estruturamais
centralizada procura estabelecer
intluêricia sobre outras 'centrais.
A FSM é amplamente domina­

da pelas'centrais sindicais vincu­
ladas aos países do bloco"soviético.
Isto a torna um instrumento da
política externa da, URSS. Em at�,
gunsmomentos, a FSM adotou pô"­
sições próprias, como -no caso da
condenação 'da invasão da Tche­
coslováquia pelas forças -d.o pacto
de Varsóvia., em 1968, ,mas foi pu-

Fl3INcÍ�ÂSPS OBJETIVOS
Organizar e unir todos os traba­

lhadores do mundo, especiallnen-
te dos países menos desenvolvi­
dos, lutar oorrt.r-a qualquer forma ______

fascista de govemo e combater a
guerra. Na prática, porém, esses
objetivos depen4em <los interesses
concretos da política soviética.
Exemplo disso foi a expulsão dos
sindicatos da Iugoslávia em 195Q�
por causa de divergências entre �

o presidente Iugoslavo, Joseph 'T'i- .s.
'

to, e a URSS.
. ,o' ,,-' �'{�>

.::;;
...

" ••"< .." ","
,.- '"".' ,l'
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Os pilares da estrutura O-movimento sindical·e a
-- �-, - atual'·Constituição·do Brasilsind-I-Ca·I h.ra'sfleír-a Comojáafirmamos, aConstituição da Repú- e suas atividades, devendo a autoridade públi-

_ blica, recentemente promul�ada, não garan.- ca abster-se de qualquer intervenção que pre-
. -1 . tiu Li�rdade e Autononu8 Sindical,. mas judique este direito;Até a década de 30, os sindicatos no b) Corporativismo: a legl.s .ação:posS1- tão somente uma "rraa.ior- au�npmia" para os b) os sin�catos n�o estar�o suje��s à di:=>s<>-Bràsil eram constituídos unicamente se- bilita e estimula a for-rruaçâ.o do maior nú- sindicatos. No fundo, isso não passa da velha luçaoL!ema�lisJ>E:nsaopo:r:V1aa�stratIva;g'urrdo a vontade dos trabalhadores. A mero de sindicatos dentro de uma rrressrrua . tátiCâ de mudar algopara que tudo permaneça c) os .func1onanos públ_icos poderao formar

partir daí, culminando, com a promulga- cate�o�ia. A�sim, d-=:nt�o de empres�s como está. Esta muq:ança parcial não atingiu' si�dicatos, sendo, entretanto, v�d� esse di ...

ção da. CLT, os. sindicatos perderap} sua bancarias, alem do sãrrdfcato dos banca- o âIn.ago da questão que, na verdade, é o pilar
---

rel.to às Forças Armadas e à�líc1a. (A Cori­
liberdade e autonomia, passando a ser su- rios, que engloba todos os empregados, de sustentação da estrutura siridical fascista:- venção 15·1 da OIT, da qual o Brasil é signa­
bordinados: ao Estado. A estrutura sindi- podorn existir, ainda, os sindicatos de en- o impostO sindical.. . tário� e que damesma forma que a Convenção
cal então montada pelo governo d� Getú- genheiros economistas administrado- ,

Mantendo .o ,imposto, a a�� c?n.stitl.�i�o _87 não foi ratificada pelo Congresso Nacion�,"
. ir::

t asse�a també�� por.coll.Se9u�nc1a, o sm�- estende tamhl:m a es.te��ento�cl��a-lioVargaserabaseadanaCartadelLavo- res, sec.re�rl�s, �?t?rlstas, e c. cato úmcopor le1,o ass1stencúihsmoe_umsm- balhadora o hvre d1re1to à org'amaaçao S1D-
ro, a legislação trabalhista da Itália." na' O objetivo e �lv141r, enfr!=lq��endo. a dica1ismo sern base real nas indústrias, ban.- díce.l); .

. .-
época do fascismo,. quando Mussolini es- categoria. e eatdrrru.le.rrdo P, mdlv1duahs- .. cos, empresas, etc: De qualquer for-ma, vale d) fica .assegurado o direito de greve, "corri­·tava no PQder. Apesar das alterações con- , mo,· de rriodo _que O' empregado perca!=l ressaltar. as conqmstas ,dos trabalhadores na petindo aos trabalhadores decidir sobre a opor­tidas na atual constituição, esse tipo de visão do conjunto, passando a fazer re1- atual constituição, porque, ainda que parciais, tunidade de exercê-lo e sobre os interesses quer«: estruttira sindical continua, na sua es- vindicações r-elac.i.orre.da.a u�icamente se�rão corno base para I?-0v� çonq�tas que deValn pol;" meio dele defender". Em seguida,�

sência, intacto até hóje. _

com a sua atividade específica. ToQos sa- sejam plename�te favo_ra�e1s. à �l�se trab�- por-ézn, aConstituição estabel�e que a legisla-
As suas principais características são:

.

bem que émuitomais provável obter con- lhadora. E,sses sao.os p:r_:nc1pa1s�e1tos corrcí- ção complementar definirá os "6serviços ou ati-'
a) Atrelamento ao Estado: através q-uistas se estivermos unidoEt em �rno de' do!)n:s��dl��t��rod:jreito de elaborar li- vidades essenciais e disporá sobre o atendi-

da aubor-drnação do sind_icato ao Minis- ta que contemple os l.nteres- mento das necessidades -inadiáveis da comu-�a propos· .
.

-

vremen:te seus estatutos (o Sindicato dos Ban.- nidade".tério do Trabalho, que, financeiramente, . ses
_

ele todos os empregados, elo que sepa- cários de Fpolis já está pre_parando projeto pa-
o controla através do imposto sindical� rados, com cada setor da empresa que- ra um novo estatuto, a fim de discutir sua e) Ao garantir a livre associaçao e criação
normatizando e fiscalizando sua aplica- rendo ver resolvido apenas o seu proble- aprovação pela categoria), eleger seus repre.- dos sindicatos, a atual Constituição garante
ção e, politicamente, pormeio dapadroni- .

ma particular.' sentantes, organ.iz�.seus progra.ln.as de ação também a criaçã\o de .Centrais Sindicais.
_ zação dos estatutos e do direito de inter- c) Verticálismo: essa estrutura Irrrpe-venção, pelo-Ministério 'do Trabalho, nos de que os trabalhadores se articulem parasindicatos, inclusive cassando o mandato,� lut_ar pelas reivindicações ,que são (,0-
de seus dirigentes. muns a todos. Assim, os sindicatos podem·Urna -da.s peças. f'urrdarnerrt.a.ís desse .

constituir federações e confederações res­atrelamento é o imposto sindical, tam- tritas às suas categorias, 'numa forma
bém chamado contribuição sindical, que vertical sem nenhuma.relação .no mesIIt0se constitui numa an.uidade a ser paga nível, ou seja, horizontal, com as dema1s
obrigatoriamen,te por todos os trabalha- categorias.dores, sejam ou não sindicalizados. O �m-

;,u posto corresponde, 'na maioria dos. casos, Os dirigentes,das federações são eleitos
1 a um dia de trabalho e sua cõbrança é p�r delé'gados representantes (um por
efetuada mediante desconto em folha de s�ndicato) � os dirigentes das co"nfede::a­
pagamento. . çoes t.arrrbórn, sendo um por federaçao.
Desta contribuição, 6Q% fica com o sin- Dessa forma, não há nenhuma partici­

<ii dicato, 15% vai para a federação, 5% para pação da base _das categorias na escolha
a confederação _-_ no nosso caso, a Contec dos dirigentes

_

das federações/confedera­
(Confederação Nacional dos Trabalhado- ções, ficando estas entidades corrrpbet.a->
res em Empresas de Crédito), .. com sede mente afastadas dos trabalhadores, sem
suntuosa na capital Cederal - e 20% vai legitimidade e representatividade.
para "'Conta Especial Emprego e Salã- O sindicato dos Bancários de Florianó­
rio", administrada pelo ,Ministério do polis é filiado à Federaç�o dos Bancários
Trabalho e que na verdade se constitui de Santa Catarina e à Oorrfecíer-ação Na­
emmais um imposto recolhido pelo gover- cional dos Trabalhadores em Empresas
no. O impost.o sindical é um dos meios de Crédito. Temos assembléia geral mar­
mais eficientes de atrélaníento dos sindi- cada para o dia 30 de novembro paradeci­

,"" catos ao Estado, que desta maneira legis- dir se continuamos ou não filiados a estas
"

la e fiscaliza a aplicação destas verbas entidades. .

em atividades não vinculadas às lutas dos d)Ás.$iste-nciaiis,Dlo: coloca o sindicato
trabalhadores', corno assistencialismo � como. verdadeiro apêndice do Inamps,
colônias de férias.

.

prestando assistência médica e odorrto-
i"

.

Como a contribuiç-ão é obrigatória, ela lógica, dando descontos em remédios e

atenta contra o direito dos trabalhadores barbearias. Com isso busca descaracte­
disporem do seu salário comomelhor lhes rizar o sindicato como órgão de luta, dei­
convier, e fornece à diretoria do sindicato .

xando sob suá responsabilidade, funções
a verba nece�sária à manutenção do as- que são de obrigação,..do- Es.tado. (governo)
sisten.cialismo, da burocracia sindical e e das empresas, como assistência médica,
das mordomias, propiciando a corrupçã� 'ensino, etc.
e levando os dirigentes ao imobilismo, à Em Assembléia realizada dia 15/12/87,
passividade ante os patrões e à depen- foi decídido-pôr fim ao ·á.ssistencialismo
dência ao Estado. Sindicato dos Eletricitários de.Fpolis..

�r
,.

.-

.;:......

A'convenção 87 da O T �I'·Em 29 de agosto d� i984, a Câmara dos ao direito interno, sem necessidade de Iegisla-
Deputados doBrasil aprovou projetopordecre- ção suplementar. Ito legislativo referen.te à_ ratificação.da Co�- 'Est,a mes�a Convenção já foi ratificada por :

venção 87 da Organlzaçao InternaCIonal do _97 palses. É Importante ressaltar que segundo !

Trabalho (OI�) �obre "�ib�rda�e s!n�cal e os regulamentos da OrT, a ratificação só pode fproteção ao dIreIto de sIndj.cahzaçao.. Esta ser efetuada no seu conjunto, sem r-essalvas
aprovação só aconteceu 34 anos após a entrada ou supressões.
em vigor d� Convenção �7 e_ 36 anos d�pois A afirmação que a Convenção 87 estabelece ide sua adoça0 pela OrganIzaçao InternacIonal a plunilidade sindical não é verdadeira. Na Jdo Trabalho, em �948. Cabe, agora!Jlo S�nado .

realidade, ela não estabelece nem a plurali- I
. Fede!al pronunclar-s� sobre a ratIficaçao. Se dade nem a unicidade (uma só entidade por
,o_proJeto fo; aprovado pelo Sena�Q, a C?nve?- base te�torial e por categQr!a) �as �imples­çao passara t�r .valor de �ma leI do .paIs, pao mente'a lIberdade de orgamzaçao slnd-lcal.sendo necessana a sançao do Presldente da '

República, uma vez que o artigo.49 da atual A Assembléia Nacional Constituinte, ao in-
Constituição confere ao Congressoo poder exe- vés de ratificar na íntegra a Convenção 87,
cutivo de resolver dê modo definitivo sobre tra- como era desejo do setor autêntico do movi­
tados, convenções e atos int�rn�cionais que mento sindical, preferiu legislar em separado,
"acarretem encar�os ou compromISSOS ao pa- garantindo sim alguns avanços, mas não a to-
trimônio nacional '. tal liberdade de organização almejada. .

Cabê ao presidente promulgar o ato de apro- A atual Constituição mantém ainda parte
v�ção e tomar as providências nece!?sárias pa- da legislação prevista na CLT e, principalmen­
ra o depósito da ratificação na OIT. Uma vez te, não acaba com o famigerado iIpposto sifidi­

. ratificada a Convenção, ela será incorporada cal, mais conhecidQ como "alegria do pelego".

,.

-

.

Hoje, existem no Brasil três Centrais Sindi­
cais:- CUT -,- Central Única dos Trabalhado­
res, CGT - Central Geral dos Trabalhadores
e USI -_União Sindical Independente.
·.A USI é uma central sem legitimidadejt:!nto
aos trabalhadores, pois desconhecida ezn vir­
tude de sua omissão na luta sindical do país.
Em resumo, uma central pr6-patronal.
CUT e CGT, pôr outro lado, surgiram no'

bojo das grandes mobilizações popufaz-es con­
tra o regime militar, quando a·luta sindical
voltou a ter peso e voz no cenáriopolítico nacio- '

nal com as. greves dos metalúrgicos do ABC
paulista em 1978, e diversasmobilizações con­
t�a a política econômica do governo que..su�or-.

. d1nada ao controle do FMI·. e dos banqueJ.ros
inteTnacionais, confiscava salários, reduzia os'
gastos ria área pública e aumentava os im-
postos.

-

.

"

.

O. agravamerito da recessão, com a crise eco:­
nômica de 1981, tornava clara a necessidade
,da.criação de um instrumento capaz de unifi­
car· as lutas dos .trabalhadores e se contrapor
de forma global aos' interesses dos grandes
grupos econômicos que dominava,m, e qomi­
nam, a economia do país. Tornava-se neces­

sário, à exemplo do que d�liberaram os meta­
lúrgicos de São Bernardo do Campo, em seu

III Congresso (1978), a criação de umaCentral
Única dos Trabalhadores, para elevar o nível
de consciência, organização e mobilização da
classe trabalhadora.
Diversos setores do movimento sindical, no­

tadamente o novo sindicalismo do ABC9 enca­
minharam a realização do I CONCLAT -

Conferência Nacional da Classe Trabalhado­
ra, em PraIa Grande (SP), nos dias 2,1, 22 e

23 de agosto de 1981, onde o centro dos debates
foi a constituição de uma central sindical que �

unificasse todas as lutas. Nesta Conferência
foi eleita uma comissão nacionál encarregada
de por em prática·o Plano de Lutas e encami­
nhar a realização do I Congresso Nacional da
Classe Trabalhadora.
Em 1983, nos dias 26, 27 e 28 de àgosto

é realizaqo o I CONCLAT;, em São Bernardo
do Campo, com a participação de 5.059 delega­
dos do campo e da cidade que deliberaram pela
criação da CUT - Central Única dos Traba­
lhadores. Uma Central Nacional, unificadora
das lutas,'democrática, classista, livre e autô­
noma da estrutura sindical oficial, enraizada
nas lutas cotidianas dos trabalhadores contra
a burguesia, o governo e todas as formas de
dominação e exploração.

.

Setores pelegos e reformistas do movimento
sindical, às vesperas do I CO�CLAT, pror,no-

veram uma reunião com várias Federações. 'e
Confederações, dividindo o m.ovimento e' COD- '

vocando um. outro Congresso para novembro
do mesmo ano, em Praia Grande, onde seria
fundada uma Coordenação Nacional da Classe
Trabalhadora (CONCLAT), gue 3 anos depois
se transformou em CGT - Central Geral dos
Trabalhadores.
-A CUT, que surgi� com o objetivo expres�o

de conduzir uma política de enfrentamento
com os empresários e com o governo, em res­

posta à crise � à falta de liberdade de organ':
.

zação autônoma e
_

independente, realizou ei.
-setembro de 88, o seu III Congresso Nacional,,

completando 5 anos de luta pela conquista dos
objetivos imediatos e históricos dos trabalha­
dores.
As diferentes visões dentro do movimento

sindical de como encaminhar a criação de Cen­
tral resultaram portanto, na constittlti�ão das

. duas princ:i_pais centrais sindicais brasileir�s,
CUT e CGT.· '.

o QUE DEFENDEM AS CENTRAIS·
A CVT entende que a filiação das entidades

deve ser decidida em Assembléi� Geral, en­
quanto a .CGT não discute na base o processo
de filiação. .

A CUT define-se claram�n� por uma socie­
dade socialista. A CGT deseja uma sociedade
mais justa e soberana.
A CUT sempre tem se posicionado contra

a política econômica do governo, especi-almen­
te contra o Plano Cruzado, o Plano Bresser
e o Plano Verão. A CGT apoiou a Nova Repú-
blica e o·Plano Cruzado. '

A CUT se posiciona pelo não pagamento da
divida externa, enquanto aCGT defende a sus­
pensão e a realização de uma auditoria.

,

A CUT defende a liberdade e autonomia sin­
dical é também a aprovação da Convenção 87
da OIT, e.ntendendo que a unicidade deva ser

d�fendida, mas definida .:...pelos trabalhadores
e não pelo Estado. Já a CGT defende a liber­
dade e autonomia sindical,"'mas é contra a

aprovação da Convenção 87, defendendo,a-uni­
cidade sindical definida por lei.
A CUT é contra e pacto social, que está sen.do

articulado entre os empresários da Fiesp (Fe­
deração das Indúst:rias do Estado de São Pau­
lo) e CNI· (Confederação Nacional da Indús­
tria) com os falsos representantes dos traba­
lhadores, Luiz Antônio Medeiros é Rogério
Magri.
A CGT tem assumido uma posição, ora

apoiando, ora negando sua participação nos

Fóruns propostos pelo governo.

�
I , ,
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